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EXPEDIENTE

Aos nossos estímavets assi-

gnantes rogamos o obzequto de

mandarem satisfaser a impor-

tancia das suas assignaturas,

o que e indispensavel para a

regularidade o boa, administra-

ção do nosso jornal.

E' ñneza que esparamos me-

recer e com que contamos.

A*que11es que ja satisñzeram

ao nosso pedido agradecemos.

 

AVEIRO

.MWM.

A REVOLUÇÃO "ESPANHOLA

1-_-

A_ revolução hespanhola mal-

logrou-se. Todavia foi grande a

influencia que exerceu na opinião

europeu, e'curiesos os commen-

tarios a que deu lugar.

A sublevação de Badajoz foi

um facto isolado ou obedeceu a

um bem tecido plano revolucio-

nario? Eis o que é preciso averi-

guar. Em Portugal ninguem acre-

dita que fosse isolado. Se o fosse

os revolucionarios militares de

Badajoz dariam provas eviden-

tes d'uma grande loucura. Não

é erivcl qué dezenas d'olíi-

ciaes, homens intelligentcs e il-

lust. ndos, pratieassem a insensa-

tez de jogar n'uma revolta local,

sem probabilidades de se estender

ao resto do paiz nas pacatas eir«

eumstancias do momento, as suas

patentes, os seus recursos, o seu

futuro, o bem estar preprio c das

familias.

Ninguem arremesso. assim z't

rua tudo o que ha de mais neces-

anliotím ›

DISCURSO
PRONUNCIADO NA CAMARA DOS

SRS. DEPUTADOS DO IMPERIO

DO BRAZIL

Na sessão de 16' de julho de 1880

Pelo sur.

Saldanha Marinho

Assim como do todos os actos de epis-

eopado ha reeurso,por ne de uma tão peri-

gosa attribuição des íspos se deve fazer

eXl'cllquo'?

Naobasta já a dolorosa experiencia que

temos tido? Padres virtuosos, e a todos os

respeitos dignos, estão privados do uso de

Silas ordens, e por conseguinte dos meios

(lc subs'ishinrial

O sr. Felicio dos Santosz-Vão traba-

lharl

_ O'sr. Saldanha Marinhoz--Ohl Senhor!

Nao o assnn que se respondo a uma questão

séria o grave cmuo esta.

O sr. Felicio dos Santos:--N:io conhece

outra resposta. l

_ (l sr. Saldanha Marinhnz-Diga me V.

lay' se o privarem caprichosamcnle des di~

reitos de sua profissão, sem nom sequer e

ouvu'em, sem que nem V. Ex.“ essa co-

nhecer a razão, e ainda mais. se .or priva-
adeiêçeurso sem? la injustiça de que
. ' ima '. ' . - ' -V resposta? , x acteitara uma tai

0 sr. Felicio dos Santesz- Que direitos!
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serio á. vida. Cemprehende-se que

um homem endoideça de repente,

mas não se comprehende que no

mesmo iustante.endoideçam qua-

trocentos, quinhentos ou -mil e

que a doidicc tenda em todos pa-

ra o mesmo lado.

Por conseguinte, é incontes»

tavcl que acaba de abortar em

ç Hespanha uma. grande revolução,

cujo fim era destruir a monarchia.

Porque abortou não sc sabe.

Qualquer imprudeneia ou eng. -

no deu lugar a que só se manifes-

tasse em Badajoz. As outras po-

voações, vendo o plano escang: -

lhado c temendo maiores impru-

dencias, retrahiram-se, esperando

melhor occasião.

Não se fechou, pois, o perio-

do das revoluções em Hespanlia,

como o apregoavam orgulhosa-

mente os monarcliicos. Pelo con-

trario, temos razões para esperar

em breve uma famosa revolta. no

paiz vísinho. O signal d'alerta está

dado; o throno dos Bourbons,tan-

tas vezes abalado e algumas des-

pedaçado, corre perigo eminente.

Se consultarmos a“ historia con-

temporanea hespanhola veremos

que todas as transformações po-

liticas principiaram por revoltas

como a de Badajoz.

A revolução avança e trium-

phará, porque só ella écapaz de

dar o triumpho á. democracia. Ha

quem confie muito no poder da

evolução; isto é, quem se conven-

ça de que por ella chegaremos

ao lim desejado. E' um engano,

que temos combatido já. A evo-

lução é possivel onde exista a li-

berdade pura; mas como nas n10-

narehias a. liberdade é sempre so-

 

Demittido um empregado publico, e que se

ha de fazer?

o_sr. Saldanha Marinhoz-Não ha de-

missao; ha no caso presente, suspensão.

mas sem tempo, discriccionaria, :t vontade

de um homem que, pelo menos. pôde errar,

quando mesmo não seja covardementc des-

potice, como o sabem ser os nossos bispos

uitrarnontanos, como dizer-se simplesmen-

te: «vao trabalhar?-

O sr. Jerenymo Sodréz-Quantes eleri-

gos ha suspensos «ex-informais conscien-

tia?_› Talvez não haja tres em todo o Im-

perto.

. O sr. Saldanha Marinboz-Oh! senhor!

Va perguntar ae bispo do Para quantos

tem suspendido.

_O sr. Iluv Barboza:~Eslão presentes

É:: deputados de Para; ellos que o d¡-

0 s . Saldanha lliarinho:-h'ão é peque-

no o n mero de sacerdotes que tem sido

suspensos ::ex-informam consc¡entia,- o es-

pecialmenteno Para, muitoso tem sido por

motivos politicos, por não se terem queri-

do envolver em eleições em favor do parti-

ldg cathelico, alliado ali aos conservado-

S.

0 sr. Santa Bozaz--E' verdade.

O sr. paninz-Apoiado.

O sr. Saldanha Marinhoz-Aiguns tem

falleeido, desgostosos, e sem lhes serem

restituidas as ordens, não obstante serem

::sãomperlamento irreprehcnsivel. (Apoia-

Ée o numero dos suspensos 7 ' '. _ _ i_ c nao e mais

avultade e _isto donde ao receio de priva-

çecs de meios do subsislcncia, que tem ar-

ãastade a submetterem-se aos caprichos do

dÃOCÊÍÍlEtà a quem a submissão servi] agra-

. . e que os estímulos do di nidade.

(Apoiados). g

Aos bispos ultramontanos pouco ¡moer-

 

ta a pureza de costumes; o een empenho e ^

  

?gatilho-ac @íntimos
.-___-_

elle attiqudtttme beeem_ ser, patria abiautabae

phismada, só á força armada se

podem derrubar.

Em Hcspanha reina um des-

potismo atroz. Não hn liberdade

de pensar, nem de fallar_ Quem

não acrediar em milagres de san-

tos vae para a eadêa: quem ridi-

cularisar o papa \'ac para a. cndêa;

quem declara ' que ' não gosta

dos Bourbons'vae para a eadêa;

A isto acresce o Hagello dos im-

postos vexatorios e a immorali-

dade real. A monarchia esvasia

cruelmente a bolsa do povo, .rou-

ba-llie os ultimos (-eitis, ao passo

que l). Affonso XII se entrega. a

orgias devassus. Nada se respei-

ta.

Como ha de então deixar de

se revoltar o povo liespanhol?

Impossivel. E ha ingenuos em

I-Icspanha que esperam que a de-

mocracia vença por meios paci-

ficos e que não acreditavam em

mais revoluçõesl. . .

Os monarehicos, apavorados

e desnorteados, perdem-se em

eonjecturas absurdas. Alguns le-

varam a ousadia até declarar que

a Republica hespanhola não faria

mal algum tá. monarchia portu-

gueza! Foram poucos, diga~se pa-

ra honra da. eommunidade. A

maioria não occultou que o tri-

umpho da Republica em Hespa-

nha seria o triumpho da Republi-

ca em Portugal.

Ora é bem possivel que a Re-

publica se proclame em Hcspa-

nha mais depressa, do que se jul-

gava ainda ha quinze dias. Por-

tanto_ compete ao partido repu-

blicano portuguez trabalhar acti-

vamente na sua organisação .

Correntes fileiras, que se approxi-

ma a hora de combate. Não des-

_

 

e da obedieneia passiva. So assim tem elles

conseguido o seu partido de suissos de Ro-

ma. a quem denominam calholieos. (Apoia-

dos).

O sr. Jeronymo Sodréz-liias diga V.

51.- i'piantos cleriges ha suspensos «cx-

ini'ormata. consolenliai»

O sr. Saldanha Marinho:-Não tenho em

memoria o numero dos padres suspensos. o

nem V Ex! o sabe. .

0 sr. Jeronyme Sodréz-V. Ex.n que

interpeilao governo, é que deve Vil' com a

lista.

O sr. Saldanha Marinhoz-Que me lm-

porta a lista, que me importa o numero

das victimas, quando tracto de um ponto

de direito e de constituir nm eorreetivo

contra o arbítrio já insuppertavel dos dolc-

gados de um pontilicado intransigente?

(Muitos apoiados).

O sr. Frederico Regoz-Se não ha maior

numero de suspensões, e porque o cloro vi-

ve rcceiOso.

0 sr. Saldanha Marinhot-Cilarei ao no-

hre dvpnlado nomes respeitamis, como os

de Monte (iarmelle, a quem o Bispo do Rio

de Janeiro nào iguala nem em sciencia, nem

em virtudes, nem em religião; de muvehlo.

robusta intelligencia, honrado a toda a pro-

va, que bem sabe cumprir os seus deveres

sacerdotaes, e a quem o bispo do Para lul-

mlueu com a suspensão sómente por des-

peitos pessoacs e motivos politicos.

0 srs. Danin e Americozahpoiade,

Um sr. deputadoz-O Deão Faria.

O sr. Jeronymo Sedrciz--Nãe ha grande

numero de suspensões -ex-infermata cous-

cientiaw argumenlem com seriedade.

(Cruzam-sc muitos aportes c o sr. presiden-

te reclama altençãm.

0 sr. Saldanha Marinhet-Que mais se-

riedade quer V. Ex!?

O sr. Jeronymo Sodré da um aparte.

0 sr. :iai-lenha Marinhoz- il.: padres
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exigiria em cada mez uma quantia

certa por cada metro quadrado, que

fosse occupade, removendo ocscanda-

lo das estancias de madeira nos sitios

mais freq'nentados da cidadeL'" '

Acabaria com a passeata e educa-

ção de pcrús, galiinhas o patos pelos

Esperemos com paciencia, mas \ 11'83“35 de tr“"suoi 0 que dá “m as'

.d. 1. . l. _ _0m peoto lorpa de aldeia a este nosso

com 01 em, com c. ¡seip ma. b , berço mm_

Seguidamente tractaria de arran-

jar uma planta completa da cidade com

a indicação dos melhoramentos e all-

nhamentos a fazer, de medo que não

fosse um torpe sophisma esses cortes

e avanços executados em alguns pre-

dios modernos, a capricho de cordel

ou da protecção descaheilada dos se.

nbores mestres d'ebrns do municipio.

Aqui declaro á paridade que não

entende a metaphysica d'alguns aiinha~

mentos disparatados, que são dos meus

dias, e que por ahi pollulam para es-

carneo do bem sense.

Como se tracta da planta, rasgnria

uma rua que cortando do largo da ca-

deia viesse desaguar ao Caes pelo lado

do lyceu, e que se pode executar re-

lativamente com uma insignificancia;

i se houvesse dinheiro alargaria a r ua

da Costeira a custa do predio do al-

lecide Antonio José Lopes, que dep eis

de morto parece-me que deve consen-

tir; e se ainda tivesse meios e tempo

continuaria a rua iarga,que vae do eba-

iariz do Espirito Santo ao Jardim pu-

blieo sem que esqueeesse n outra rua

que sobre o leito da do Loureiro, _

cortando quintaes, deveria entroncar

na rua de Santo Antonio.

llluminaria o caes com candieires

paraiielos, completando assim a linha

dos que existem já, levando-os ate à

capella de S. .leão no Rocio, e iiiumi-

nara por certo a estrada da estação do

caminho de ferro,que pelo seu transi~

to bem o merece.

Depois caiçava o largo municipal

pelo systhemn da Praça do Rocio de

Lisboa; mettia passeios em todas as

i ruas ou parte de ruas que os compor-

' tassein,comopor exemplo parte da lina

Direita, grande parte da do Espirito

Santo, Gtmo de Villa, Rua do Passeio

i Publico, Rua das Barcas, Pula da Al~

Diga-nos, pois, o governo a sua opinião

a este respeite, e declare se está disposto a

conservar as cousas no estado em que se

acham, e sem rcmediaro mal contra o qual

todo o clero digno reclama.

Passo ao 5.*- pente:

«Qllttl o pensamento do governo no que

concerne a gravo questào de separação da

Igreja e do listado?-

Per mais de uma vez tenho n'esta tribu«

na trai-tado d'esta importante materia. Na

imprensa e aqui tenho plenamente demon»

trade a necessidade absoluta e indecllnavel

em que esta o paiz do desfaz'ur o hybrido

::loní'orcio da~ igreja e de Estado. (Apena-

os i

Os ultramontanes, na¡ suas iusidiosas

pretonções, exigem plena liberdade da

igre'a.

IL' facil-sejn ella separadas do Estado.

Pela nessa parte OXlgllllUS a liberdade

do Esteio, e so a conseguiremos rem essa

separaqao.

Os poderes do Estado .ecer alinal obriga-

dos a adoptar essa medida, se não uizerem

consiilmràsc cegos instrumentos de uma.

tl artigo 5.“ da Constituição não e comi¡-

tucional, como mio são os que se relemn a

eleição.

, _ U sr. Frederico liegoz--E V. EL' tem

trabalhado para a separação da igreja do Es-

tado, pelo conjunclo das medidas apresenta¡

das na camara.

O sr. .jaldenha Marlnhoz--E V. Ex.“ sabe

que com essa separação se obterá facilmente

quanto desejamos e interessa ti sociedade em

geral. “ ,

pia situaçao politica do paiz, o no libera-

' iismo que observamos, e' mister ir por parlcs,

e cm ver. de propor esse syslenm reinplnto

o que cru muito mais curial, descer a propos-

tas parentes, j.“i que d ncu-smrio. ll custa do

eslorços Iuaudiios, ir colhendo uma por uma

l do¡ mil cousas de que necessitamos, c que

curcmos mn instante as nossas

necessidades, que não são peque-

nas. Olhem que se não muda as- l

sim sem mais nem menos de re- ,

gimenl

E' preciso ter tudo prompto.

 

a consciencia tranquilla sobre o

poder das nossas forças e a cora-

gem dos nossos soldados.

O partido republicano é nu~'

merosissimo, mas_ faltam-lhe bons

chefe-s'. Assim o dizia o «Diario

Populan ha. dias e dizia a ver-

dade, a mesma verdade que o

«Povo de Aveirm tem repetido

tantas vezes. Mas o mal tem rc-

medío. E' trabalhar com coragem

e enthusiasmo. Assim se deve fa-

zer e assim esperâmos que se fa~

ça.

P. S. Já. depois d'eseripto es-

te artigo tivemos conhecimento

de novos levantamentos republi-

canos em Hespanha.

Estão, pois, confirmadas as

nossas asserções.Esperêmos tran-

quíllos os acontecimentos.

86.

 

SE Eli FOSSE PHESiUENlE

E ll M l ll l"

Principiaria por metter em execu-

ção as posturas municipaes no que diz

respeito :i desohstrucção das ruas e

praças publicas. Ohrigaria os preprie-

tarios que se aventuram a obras com-

plicadas, a fazerem o deposito des

materiaes e dos entulhos nos quintacs

e não em plena rua como succcde;

m
W

suspensos que estão na miseria. odisso dão

testemunho os nobres deputados de Para.

d Us srs. Danin c Americoz--Sem duvi-

a.

O sr. Ruy Barbozaz-«E hão de ser sus.

penses todOs os que ferem independen-

tes. -

0 sr. Saldanha Marinho:-A questão não

é de numero, ode direito. (Apoiades). Sup-

ponha e nobre deputado que era um g tinha

tanto direito como um grande numero; sup

ponha que não havia nenhum, cumpria-nos

prever contra es abusos practicaveis. Se

não podemos fazer por ora outra cousa,

restabeleçames o recurso das decisões epis-

eepaes. que ini'lingem essa pena, sem tem-

po. sem limites e discriccionarms, da sus-.

pensão -ex-infermata conscien'hn..

0 nobre ministro esta perfeitamente no

seu direite,reslabelocende o recurso. (Apoia-

dos .

l) sr. Jereiiymo Soma-E' bom nelar

que o decreto e do sr. conselheiro Nahn~

CO¡

O sr. Joaquim Nahuco:-~Que abriu mão

d'eile no senado.

O sr. Jeronymo Sentra-V. Ex.ls que

eita sempre, e com razão. e nome do cou- i

selheim Nabuco. permitta que lhe diga que

o decreto lei dielle.

0 sr. Joaquim Sabatina-Abriu mão

d'ello. não contava com este procedimento

por parte dos bispos.

O sr. Jeronyme Sodréz-Eu son da es-

cola historico. como o nobre deputado pelo

Amazonas; por isso cito es factos.

(dia outros apartes- i. .

O sr. Saldanha Marinhozmt) que éccrto

o que o decreto n.° 19H (leds de março

de 1857, deve ser revisto, eàn'essa_ parto ,

alterado. pariu-pie os bispos nao continuem

a abusar. como até hoje e teem feito usran-

dolosamentc. (i'cssa _atribuição perigosa,

- sonhando na impossibilidade do recurso.
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t) foco insalubre do ccmiterlo de

' S. Lourenço e muito peior, muito mais

fonesto, do que o foco phylloxerico,

ultimamente descoberto em Antes, fre-

_enezia do Ventosa. O que faz o sr.

giwrnmlor civil que não ordena uma

¡aspect-;ão sanitaria aquelle cemiterio'?

Quer-nos parecer que este districto es-

tá condemnado fatalmente a morrer,

para o que se esmeram a mais não

poder ser todos as auctoridades, des-

de o governador civil até ao simples

rcgedor de parecida.

Na Bain-:ola ::c vemos que certos

magnatea trabalham de vontade quan-

do se trata do eleger o deputado vi-

lnlicin que actualmente esta a ares em

Anadia, o.'=a|pado, segundo dizem os

papeis progressistas. em elaborar os

projectos da reorginisação do minis-

terão da marinha e. r:-forma colonial. E“

um excelloeto jll'l"llf\l.ll para o illustre

deputado vitalicio pelo circulode Ana-

dia, chamar a capítulo 'o exercito de

padres para não o (|.t35í'llllml'ili'l'l" nas

proximas eleições! Que seja feliz e lhe

(terrain Simipre pr:.›pici..›.-:' os aros hair-

radcnses. Nas cuidado! isto 'de «lr-

pulados vitaliníos c. um pouco preca-

rio. ..

l'hylloxern, mais phylloxora! l) ul›

timo loco descol.›erto. ozono acima re-

ferimos, e na povoação demn'uinada

«Antes» a 2 kilometres da Mealhada

e pertencente á freguesia de Vento-

sa.

E' um foco pequeno, e o preprie-

tario da vinha attacada, osr. Abilio

Ruivo de Figueiredo, residente em Se-

[das, vae tratar a mancha pelo sull'u-

reto de carbono. .

Da parte dos vitieultorcs da Bair~

rada tudo é socego e paz de espirito.

Nada de se associarem, nada de se ren-

nirem. Confiam tudo da providencia

e «talvez do seu deputado vitalicio

que, quando se chegar á epoca de

eleições, é possivel que lhes prometta

a salvação das vinhas.. . e das bata-

tas.

' Chapas

Lisboa 10 de agosto.

 

A revolução hespanhola desperta a

curiosidade de toda a ente.

Ao pasui.› produzi o pela revolta

singular do 13a lajoz, succedcn a con-

vicção profunda n'um vasto plano re-

\'(llllL'ÍlJillli'ld que se começa a desenvol-

ver em toda a llespanha ameaçando

W devorar a monarchia. Os leitores já

. deverão saber no momento de lerem

estas linhas mais do que eu sei na 110-

ra presente. Levantaram-se sete pro-

vincias a proclamar a Republica; uma

grande parte, creio que a maioria, do

exercito liespanhol sublevou-se, os fa-

mosos revolucionarios Zorrilla e Sal-

meron pairam na fronteira: as forças

monarchicas concentram-se em Ma-

drid, receiosas de tudo e de todos. Eis

o que por emquanto se sabe positiva-

mente. Esperem-se com ansiedade no-

vas noticias, que nos tragam mais lar-

gas informações.

Entretanto não ha duvidas sobre o

grande perigo, que corre a raça dam-

nada dos Bonrbons. De balde a Agen-

cia Havas, bem conhecida pelo seu

grande conservantismo e demais a mais

sugeita a tiscalisação do governo d'alem

da fronteira, pretende alterar os fac-

tos.

Dizia-nos hontem que se haviam

apresentado 80 homens de cavallaria

as autoridades realistas e que varios

bandos armados fugiam para as mon-

tanhas, perseguidos. Que grande proe-

za! Mas o que são 80 homens no meio

de milhares d*elles,que se sublevavam?

'Não nos indica a revolta de Badajoz,

promovida pela guarnição inteira d'a-

quolla cidade, .que e vastissimo o mo-

vimento republicano e que deve contar

com numerOsissimasadhosões no exer-

cito? .

E a propria Agencia Havas nos

demonstra a gravidade do negocio, di-

zendo-nos que o governo de Sagasta

declarou a “espanha em estado de si-

tio e que suspendeu as garantias.

Ora tanto uma como outra d'estas

medidas só se tomam em casos ox-

traordinarlos. '

Desenganemo-nos. A Republica po-

derá não vencer ainda d'osta vez, mas

o seu triumpho é certo n'um praso

curtíssimo. Todos os ¡ornaes monar-
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chicas de _Lisbôa o confessam e todos

elles concordam em que os pro-

nunciamentos hespanhoes suffocados

são sempre indício dioutros pronuncia-

mentos mais fortes, que reventam

logo a seguir.-

Os monarchicOs portuguez'es'é que

levaram uma bol'etada tremenda. Far-

tavam-se de apregoar as excellencias

do governo de Alfonso XII, dando

pomposo e ineptamento por morto o

partido republicano de Hespanha, e de

subito reventa-lhe pela frente uma re-

volução poderosa que colloca o throno

bourhonico em perigo, provando ao

mesmo tempo a força extraordinaria

d'aquelle partido. Soberbol Palavra de

honra que gostei!

A Republica, para ellos, está a mor-

rer em França ha treze annos, e nul-

la em Portugal, ridicula em llespanha,

insignificante na Italia.Tmlavia a Fran

ça lzi marcha de vento em pompa com

as suas instituições, rica, prospera,

opulenta e forte; na_ Italia, repetem-se

dia a dia as manifestações repnlilica~

nas e a democracia conta cada eleição

supplemcntar de deputados por um

n-:omphog em Portugal espalham-se os

. :io-:sos jornaes e centros politicos; na

"espanha succede o que se esta vendo.

l Fortes parlapatõesl O seculo XIX

está decididamente destinado a presen

L'ií'zu' a victoria completa da democracia.

. -Ex lica-se assimoahortorevolu-

cnmarh') te Badajoz:

A revolução estava de facto prepa-

rada para o dia, em que surgiu o grito

liberal na cidade extremenha. Porem,

por qualquer circnmstancia extraordi-

naría ainda desconhecida, licou addin-

da. A junta revolucionaria previniu

todas as praças, mas, por uma infeli-

cidale lamentavel, não poude chegar o

aviso a Badajoz. Então a guarnição

d'esta cidade, igno'ando o que se pas-

sava, suhlevou-se. Surprehendida, po-

rem, pelo silencio da parte restante do

exercito, julgando tudo perdido e sa-

bendo que marchavam tropas sobre

ella perdeu a força moral e retirou

por julgar inutil a resistencia.

Foi um desastre importante, con-

fessemo-lo. Se tem resistido dentro da

praça, andava explondidamente porque

podia ter lutado durante alguns dias

com a retirada coberta e entretanto

via o que se passava. Comtndo não a

podemos censurar. Todos fariam em

circumstancias identicas o que fizeram

os bravos militares hespanhoes.

-Como se sabe, o general Blanco

marchava a frente d'uns poucos de mil

homens sobre Badajoz. De repente,

.suspendeu a marcha no caminho.

Toda a gente liceu espantado nom isso.

Não era razão snfliciente para a con-

ducta do general Blanco o haver reti-

rado para .Portugal as tropas subleva~

das, porqde Badajoz ficava assim com-

pletamente desguarnecida e parecia

natural aos mais leigos no assumpto

que o general Blanco a occupasse,

tanto para se impor á população re~

publicana da cidade e do paiz, como

para a deixar guar'necida.

 

general não avançou para deante,

porque as forças que comman-

dava se recusaram terminantemente

a acompanha-lo. Allirma~se que che-

gou esta noticia aos emigrados e eu

sei que um oliicial superior do exercito

hespanhol no goso de licença em Lis-

bOa disse hontema um amigo meu, que

tinha todas as razões para a acreditar.

Se e verdade, é bem certo ter a

monarchia os seus dias contados.

-Tive já o prazer disseminar os

officiaes emigrados. São uns bellos ty-

pos em geral, muito sympathicos e

apresentando-se bem. l'aàseiam livre-

mente pelas ruas, respeitados c esti~

medos pela população. Segue-os um

eaercito de garotos, atrahidos pela cu-

rmsrdade, que a policia deveria disper-

sar, porque são importunos deveras.

governo portuguez, instigado

por certo pelo seu Gallega hespanhol,

intimou-os covardemente a irem para

Gabo Verde ou' Açores¡ Queria-os por

essa forma isolar, mas os officiacs que

perceberam o calculo declararam que

n'esse caso retirariam para França.

O governo andou pe'ssimamente .e

oxalá que reconsidere. Nã o esperamos,

porque conhecemos de sobejo a velhaca-
ria de tal gente.

_ -Os republicanos encobertos es:

tao por aqui surgindo aos centos.Gomo

os prendiam as conveniencia's andavam

muitocaladinhos; agora que' veem' o

negocio serio começam a deitar' os
bracmhos de fora.-

 

  

   
   

      

   

 

  

           

    

   

      

  

 

    

 

    

  

  
   

        

   

    

   

  

Agora corre com insistencia que o,

   proposta? Podiam os leitores estar cem

dias a maintar sobre o caso, .que não

;eram capaz-es de ad-wnhar. Declarou

Ai pobre monarchia;

de arranjar as_ malas. .

_ '--Se chegarem a Lisboa noticias

importantes avisar'ei pelo telegrapho.

-A revolução faz esquecer ocho-

lera. Aqui tomam-.se as necessarias

precauções hygienicas. O estado da

saude publicaé satisfactorlo. A epide-

mia decresce muito no Egypto.

. Y

W_

'SUBSCBIPÇÃU

PARA O MONUMENI'O DE

JOSE ESTE'VAO

Transporte . . . . . . . . .

Augusto Soares Aranha..

Manuel Jose Mendes Leite

726:5.'10

22:500

27ílll)l)

Dr. Antonio Ilõiz Soares. 'l :000

Daniel Tavares Nogueira. «lzüno

Luiz Joaquim Maria. . . . «12000

Jose Maria Barbosa de

Magalhães. . . . . . .. . . !izíido

Jose Maria d70liveira

(Capitão do Porto). . . 5300

Antonio Luiz de Sousa. 29250

Jose Eduardo d'Almeida

Vilhena . . . . . . . . . . . . .'izinO

'l'homé Pereira \'eiga. .° 5500

Jose do Valle Guimarães Ii:500

Francisco ltegalla; . . 18:000

92.13 _u

Somma.......... 8135780

-.._____..,_..___. -

E' necessario que a mesa da San-

ta Casa da Misericoralisi não faça til¡-

ce. Que se deixo de :Isolantes nos jor-

uaes c I':u;:\ lion administração.

No domingo passado resolveu met-

ter mais um medico no hospital. Para

que? Pois então o medico actual não

pode curar uma duzia de pessoas, que

tantas são, pouco mais ou menos as

que estão no hospital? Ou o algum

afilhado que querem porteger?

Fazem economias por um lado, pa-

ra augmentar as despezas pelo outro.

E, sempre assim.

A mesa parece que trata tambem

de mudar o hospital para o edificio do

convento de Jesus. (l sr. Gustavo Pin-

to Basto declarou na ultima sessão

sa que o valha, sobre a cedencia do

convento. _

Mas que diabo tem o bispo como

convento? Então aquillo é d'elle ou do

listado? So o sr. i'luw isasto rooo~

nhece que o jesuitismo e a entidade

mais poderosa deste paiz, que pode

dispor :i vontade do que é nosso, ao

na veis.

A camara municipal, a corporação

mais desleixada que ahi nos tezn ap-

parecido, continua a consentir que se

tirem_ Os estrumes de dial '

'Muitas pessoas d'esta cidade, se

tem queixado do abuso de se estar

carregando estrume ás 8 e 9 horas

da noute. Ainda no dia 9 do corrente,

pelas 9 horas da noute, presenceamos

o mesmo espectaculo. Isto e indigno e

não pode continuar.

O sr. Manuel Firmino, o homem

do edital dos preceitos hygienicos, per-

dena vergonha, e quem não tem ver-

gonha não pode continuar a presidir a

uma corporação, onde deve haver se-

riedade e respeito para com os muni-

cipes, que reclamam a execução do

Codigo das Posturas Municipaes.

Vereação, como a que actualmen-

te para ahi existe, merece ser corrida,

peripie despresa e espesinha as recla-

mações da opinião publica. »WH

. ' ' i
_--o---- J

Razão de sobra tinhamos nos para

censurar, n'n'm dos ultimos numeros,

os membros da' Aesociação Aveirense

de Soccorros Mutnos pelo desprezo

completo a que votaram o's seus intee

resses. j _

A direcção eleita pelos 46 socios já

esta fazendo das suas. lia dias um dos

membros d'essa' direcção apresentóu

uma proposta sobre a redacção de

certas e determinadas despezas.

Pois' sabem como a earn'eirada man-

sa dirigente do Monte pio acolheu a

mo_

porque não estava para se t'mlispdr

com ninguem.

Parece incrivel que haja quem tc»

nha a ousadia de dar tal resposta.- Se

aquelles illustres personagens não es-

tão para se indispúr com ninguent,se

querem proclamar o regimen do pa-

tronato e do favor recolham-se á vida

privada e façam isso no governo da

sua casa. No governo da casa alheia

não se admitte tal, Abi não ha indis'

posições, porque não ha conhecidos

nem amigos. Acima de tudo esta a

justiça, a economia e a moralidade.

A resposta da direcção tem a gra-

vidade necessaria para a asscmhloa

geral, nluma das suas proximas ron-

niões, lhe votar uma moção de censu-

ra e verhera-la com energia. Não li-

zossem nada, mas dessem ao menos

uma reapostadeccnte. Nesse dia o sr.

presidente da direcção ate chegou a

declarar, antes de se principiar a dis-

cutir a proposta, que votava contra

ella!

\'ogaes e presidente estão uns p. -

ra os outros.

.Alba-rita, aliando, o paro quer (tl-

bordo.

p**

Elfectuou-se no dia 8 do corrente,

n'uma das salas do governo civil d'es-

te districto e sob a presideneia do sr.

governador civil, a primeira inspecção

militar do corrente niez. Gomparece-

ram l'J iunncebos, sendo apurados

i2, isentos (i e ficando em obscrva~

ção i.

Os apurados foram entregues ao

sr. governador militar, ficando addi~

dos ao destacamento deinlantcrian." t)

aqui estacionado, afim de esperarem

destino para os dil'fcrcntes corpos do

exercito.

-_--*--_-
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aggravou e comparecerá no tribunal

de Camhery para ahi ser novamente

julgado.

v a _O sr. Suan, cenhesido por li-ci

Roux-Martial, acaba de ser condom-

nado a lol) rs. (i lr.) de multa, por

ter batido n'os joelhosdo pequeno Bo;

getet, alnmno seu., - '

-O abbade 't'hienrot foi reconhe-

cido culpado por se aproveitar do pul~

pito e censurar os actos do governo.

Foi condemnado pela policia correccio-

nal de Lens a to francos de multa e

custas.

_ Foram tidas em conta circumstan-

cias attenuantes.

_tl sr. coudo do Cassagne, c'leri-

  

   

     

   

  

  

     

    

  

   

dos ao pudor romntettidos n'uma cre:

anca do onze anuos.

_ . - ¡ , .

iai-se na Lucia:

fanatismo morreu de parto!

E viva a santa religião l»

w.;

serem secondados;

.-.._ .l- 4 .,

guintes publicações:

._*mu-ñ'

Bem po- que não reduziu despezas nenhumas mentaes; todavia o 'ministerio 'público

cal insigne, será chamado' em breve

ao tribunal de Montpellier por oitenta»

«No instituto das irmãs da caridade,

estabelecido na casa e quinta denomic

nada-Goelas de Pau-vao Bomlitn, fal›

leceu hontem uma recolhida, uma cre-

ança' de 20 aunos. Segundo e voz pu-

blica na freguezia, a infeliz victima do

Os oñiciaeshespanhoes' que .se re=

voltaram em Badajoz o que emigraram

para o nosso paiz, allantjam que a sua

cauza ha de vingar muito breve,e que.

por ter agora abortado a rcvolução,

não desanimam, pois teem acerteza do

Recebemos e agradecemos as ,se-

que fallara a tal respeito com o bis-

:po, isto é, que o consnttara, ou cou-

menos não o de a entender em publia

eo. Esses maus cxenzplos são comiam*

  

  

   

   

No domingo passado, presencezi-

mos dm espectaculo repugnante no

largo da (Jadca.

Um homem, que houvera sido fe-

rido algures com uma facada, espera-

va n'um carro, cobertocom um guar-

da sol que chegassem as autoridades e

o medico para se lhe proceder a exa-

me. Entretanto a multidão perseguia-

o com uma curiosidade importuna,

mas explicavel e mesmo admissível

até certo ponto.

Mais tarde sahio do carroe encos-

tou-se a uma arvore, cançado «le es-

perar as autoridades.0ra o espectacu-

lo não nos parecou nada mómlisudor

nem divertido. Seria', pois, convenien-

te que a autoridade competente man-

dasse recolher os individuos feridos

niaquellas circumstancias em qualquer

casa apropriada, que poderia ser escu-

lhida no hospital. Se quem deve fazer

o esame não pode sempre estar a es-

pera do primeiro ferido que appare-

ce, recolhem-no 'ao menos em sitio dc-

cente e-não o deixem abandonado em

qualquer canto;

à .,._.! _. _

   

     

    

  

        

    
  

  

  

0 Ze ¡Esprcnu'r10_E' um interesa

santissimo almanach de propaganda

democraticn, collaborado por alguns

escriptores de reconhecidomerito litá

terario,

Eis o sUmmario dos artigos:

l.“ parto: lialendario-Tabellasra

2.' parte: Juizo do anno---O mercado

constitucional-O macaco das institui:-

ções (parodiay-t) .tesuda-#N pesou.

da popularidade (poesia)-~O Bandarra

da trapeira-liistoria de uma favorita

real~0 joven Lj'lio (poesia)-A se¡

mana do operario~Porque choras?

(versos prra recital' ao pianO)-A mo-

dinha do_ Marianne' (parodia)-A mi-

nha paixão (poesia)--A* roda dapoliti-

ca., coplas de de Politica no 'H' acto,

musica da mazurka do i.° acto da

Noüe e o dim-Pensamentos-Anedoc-

tas etc.- etc,

_ Bemette-se paraias províncias e

ilhas,- franco de porte, a quem _enviar

a sua importancia em estampilhas ou

vales do correio a C; Ribeiro, rua do

Carvalho, 56 2."" Lisboa-Preço_ 60

reis.

_Guia do escrivão de fazenda no

processo de execução udnziuish'ativa,

por João Augusto de Mattos S-. de

Beja, aspirante de 2;“ classe da repar~

hção de fazenda do districto dlnveiro.

Este folheto e dividido em tres

partes: Na primeira, apresenta _um

_processo completo de execução admis

mstrativa com indicação do emolumen-

to' e sello' correspondentes acada folha

on acto do processo; na segunda, dia

versos modelos que se empregam no

processo d'execnção administrativa; e

na terceira, a tabella dos emolumentos

e salarios que devem contar-se nos

Viva a Republica!

O nosso governo vai pondo as

barbas de molho!

Consta-nos já mandou policial' os

centros republicanos da capital, Porto

e não sabemos se de todo o paiz.

Quem sera o coveiro da monar-

chia?

W_

A camara municipal teima, desca-

radamente, em não mandar inacada-

  
tados ao pudor em onz'e meninas_ da

sua paroc'hia que' elle preparava e ¡ns-

absolvido pelo tribunal correccional pe-

não estava no uso das suas faculdades

misar a ponte da Praça do Commercio.

Provavelmente esta desmazelada

corporação, espera que haja a lamen-

tar alguma desgraça, para depOtS pro-

ceder aos nccessarios concertos. E não

admira que assim aconteça! A_ cama-

ra e inepta o onde governamineptos

e tudo uma desgraça.

E depois como perderam_ a vergo-

nha, ja não tem considerações pelo

bem estar. dos seus mumctpes, nem

pelas justas reclamações que se lhe fa-

zem.;

O cura dlArbin accusado de atten-

trma para a primeira commnnhão!! foi

la rasão de que quando praticou isso

   

   

  

  

processos administrativos.

'__--_.-___..

Um frade d”um collegio de philipi':
nos de Valladolid matou um college seu'.

Este valente foi condemnadoa doze

annos de presidiu e 2:000 pasetas do

moita, , '

Pobre juiz! 0 inferno o espera.-

, l .

Perven'ç'ão

l constando-me' que em individuo'
do Porto se .tem dirigido a algumas

rasas para onde eu forneço Vinhos fi-'

nos, exhibindo mostras que diz se-

rem des mesmas meus vinhos e offe-

rependo-os por outros preços, decla-

ro que so' as ditas casas os [idem

obter continuando a tractor? afecta#

ciente commígo.

Julio V. d'dlmeidaBasto.-
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3 o POVO DE AMRO'

 

Voces a darem-lhe, e a burra a

fugir. Qual dinheiro í' Qual historia t

Qual diabo? _

'tambem seria necessario dinheiro

para ordenar que as carregações de

estrume se façam depois de uma_ hora

da noite? “ ' _

O que eu desejava do intimo d'oi-

»iu é que os vereadores da camara

tomasscm a pitada, que eu agarrei no

dia nove do corrente, pelas nove ho-

ras da noite. Era um cheiro, não di-

rei impossivel, porque por ser posst-

vel é que eu o senti, mas era um

fandega, Rua i o Caes, Praça do Com-

mercio, Praça da Fructa; Rua de Jose

Estevão, e nua de Sá,~ ve finalmente

cuidaria d'uma arborisação regular-e

methodica, bauindo as 'faias e os pla-

tanos de junto dos quintaes por ue

são uns visiuhos incommodos que, ei-

tam raisada longiqua com ares que-

siientos e de perfeita embirra.

Como tour de force havia de ajar-

dinar o largo do Terreiro em frente

do palacete ¡nccndiado do nobre Vis-

conde de Almeidinha.

Para fazer tanta coisa aonde está

o dinheiro perguntarão? cheiro insupportavel.

Essa o muito boa! e quem lhes Os narizes (la gente não foram

disse que cu fazia tudo d*um jacto educados nas sentinas, e parece que e

como se fundio a estatua de D. Jose bom condesccnder com os lavradores

para ornar o Terreiro do Paço? mas não tanto. .

Havia do ira pouco e pouco, juro- A paciencia, diz-se na Fabia, que

lhes isso pelas tripas de Jupiter, pelos não é do pederneira. _

ossos de Mercurio, pondo a mão sobre Agora e tempo de fecharo artigo,

a bigorna de Vulcano. e de comprar um frasco de _opoponam

Aquino que acima escrevi [En para desinfeclar estas mai alinhavadas

   

   

    

  
 

  

 

  

   

   

       

  

  

    

  

  

   

 

    

  

   

  

   

  

   

        

   

  

  

  

  

   

   

 

    

   

   
   

    

  

 

  

  

teu nome. D

 

nósoteultei i -«

dá. hoje. n

reivindicações dos nos'sos

nossos devedores. o

Programm, é um desúhiralum, não linhas. forcilhilhlt:;t;lttj:”gibi”ll jp'ip $412:gem::

passa d'isso,e claro. Orlar de passeios , r_ . d .-' " _ " 1 T“: à.. n
a rua do Caes e a da Alfandega cus- auxilio atraiu_ eme-3 @dll 9?- i0_11uaçc-0, 9 ~

taria dois ou tres contos, pois bem, Vm-DOS Cie todo O mais: a

principiava por ahi. O (ilIB'EBjJtLIHLHUG nos ensina enos

Dois ou quatro candieiros mais que '-_4-_- mami“ Il Halle"“

tanta commodidade proporcionam nem

se podem metter na linha dos sacrifi-

cios camararios e todavia embeilesam

ás vezes, e outras tão indispensaveis.

A arborisacão nada custa;_a camara

pode manter viveiros, e fazer a pian-

tação com os empregados que já tem.

EXCEHPTOS

*_-_

 

não dostruamos o mal c não nos cre-

Ha poucos annos tinham condem- _c A_ utilidade da religião não se po-

nado os alamos da estrada de Ayuda, de justificar pela necessmade da edu-

se não fosse eu e meu primo Carlos CBC-50 Píllltllêl'- _ p

Faria accudir-lhe, estavam a estas ho- ,Püdel'a Justlñcar-Se pela conveni-

ras em terra. encia de soccorrer os pobres?

Aquellas arvores são o unico rele- E' a Pobreza Umbcm ou um_ mal?

vo da paysagem e não obstante 1m- A pobreza c a carencm_ de meios de

viam sido condemnadas_ vida: a carencia de meios de vida e

Se as campinas de Aveiro não ti- incontestavelmonte um mal.

vessem casas, arvores, e cultura, a Ora a. religião considera a pobre-

a vista que produziriame exactamente za uma VIPFUÚB, sem 3 qual não se po-

a d'um ;treat desengraçado. Nos mou- de consegun' o supremo bem_ a sai-

tes não succede asmm como se sabe_ vação eterna: a religião tende portan-

0 seu agrupamento, os seus toques to a propagar um _maL Com effeito e

inopinados tem o encanto ein si pro- nas SOClcdades chl'lstãs, onde a chaga

prios. _ da pobreza tem maiores dimensões.

Isto é intuitivo_ Este mal terrivel édevido não só :i re-

Só em Aveiro o não é, Estamos ligião consideral-o meio para o bem,

em paiz de barbaros, onde cada um mas _tambem a certos principios esta-

se arroga o previiegio e decretar as- baleados como _norma da Vida_ do ho-

neiras. mem. Esses principios esterihsadores -

Esta¡- cançado de as ver, hão de acham-se conpendiados copinho-nosso

me dar licença de [aliar, para que não que_é a synthese do espirito do chris-

Caia no perigo de explosir. tianismo. . _ _

Mas donde hade vir o dinheiro? O Padre-nosso e uma das primei-

Quai dinheiro, nem qual cabaça? ras cousas que nossos paes nos ensi-

Que tem a policia da cidade com nam, que nos fazem repetir pela ma-

o dinheiro! nhã, ao meio-dia e á noite, e que nos

Um dia monte a cavallo e atropei- recommendam com instancia, como

lo quantos patos e gaiiinhas en- se encerrasse a ventura de toda a

contrar la rua. Eu estou no meu nussa “da.

direito e os esmagar e os donos não Elogiam tanto o Padre-nosso, que

poderão embaraçamne que. eu mena até_dizem ser uma prova brilhante da

o cavailo a trote, porque as posturas dlvmdade de Quem o fez._ _

proliibem-lhe expressamente que se O que nos ensma a religião no Pa-

faca capoeira dos sitios do tranSito pu- dra-nosso.

biico. Ensma-nos que devemos gastar o

Mas que é do dinheiro para wings tempo em orar a um ente que está

commetumentos? nos ceos; «Padre nosso que es-

vra, a miseria extrema e absoluta!

dotes, dizem os padres, quem havia

de dar uma esmola aos enfermos po-

bi'es dos campos e das aldeias?

nos lembrar um algoz que, depois de

haver cxcruciado as suas victimas il

sede ardente, lhes deitava na lingua

uma pinga d'agua e esclamava com

um ar de compunção e de escarneo:

«vejaml se não houvesse torturas e

algozes, quem lhes havia de dar uma

pinga d'agua?“ '

E' realmente irrisorio que sendo a

religião a causa mais energica da cha-

ga do pauperismo, tenha pretenções a

existir com o tim de coral-a!

E que meios apresenta a religião

para curar o pauperismo? Dois-a

Providencia e a caridade.

A Providencia? Se o «homem não

lha, a Providencia faz favor de o dei-

xar morrer de fome.

A caridade é uma virtude moral

que o individuo pode praticar, ou não,

sem responsabilidade perante a socie-

dade.

Uma pobre tem fome e tem sede;

um rico muita agua e muito comer.

O pobre pede pela caridade; o rico

não da, porque não quer e ninguem

o obriga. O pobre morre, maldizendo

o mundo; e o rico vae gozando até

que fallece no regaço dos prazeres, e

entra nos ceos mediante uns dinheiros

que deixou aos padres para lhe canta-

rem missas e ollicios. '

0' pobres, ó desgraçados! vos sois

m

   

Executivo para a execução d'essa lei, foi ha

muitos annos expedido. Para os devidos elfo¡-

tos era mister approvação na parto penal, c

só isso ora reservado ao poder legislativo.

Para isso offcreci projecto, o quai depois de

injiistiticavel delonga, foi a provado por esta

camara o rcmettldo ao SCilílt o.

Ha mais de um anno que. isso so fez, c

nada mais se ha feito ate agom n'essa outra

casa do parlamento.

Corre quc o sr. presidente do senado é in-

fcnso a este projecto, e quo por isso não tem

(lado andamento alli.

Não o creio, orquanto tenho no mais

alto conceito o no re cavalheiro que preside

o senado.

Irrogaria grave oliensa a esse distincto

cidadão, se de leve suspeita sse que elle ante~

punha interesses particulares, a satisfação de

uma necessidade publica, tão reclamada como

esta.

Eu se¡ que a muitos, especialmente a fa-

zendeiros, senhores, senhores de grande nu-

mero de escravos, o registro civil de algum

modo incommoda;mas cumpre-lhes fazer esse

pequeno sacrificio, quando se tracta do in-

teresse geral.

0 registro civiié imprescindível aos tra-

balhos estatísticos. a propria policia, c sobre

tudo, á prova indispensavel o corta dos casa-

mentos, nascimentos, e obitos, cousas de que

depende grandemente a estabilidade, a paz e

a se. urança da familia.

S governo concordam commigo em que

sempre lhe é facd obter do senado uma mes-

(tida quando por ella se interesse; mais ditIi-

cil do que isto é fazer-se um convenio sobre

orçamento, e isto ja se fez aiii e com pasmo

erai.

g Temos, portanto, razão de sobra no repa-

Sendo o actual gabinete liberal, não pode

deixar de acceitar como suas estas palavras do

grande Castellai': '

«Decreiar a liberdade de pensamento, a

liberdade de associação, a liberdade do re-

união, os direitos individuaes, e ao mesmo

tempo conscntir e manter como do Estado

uma igreja, que, com o poder que lhe ein-

prestam, reclama a liberdade como heresui.

o direito (e reunião como uma blasphcmia,

os direitos individuacs como uma_ alienação,

o que tudo isso e protestantismo, jansemsmo,

pantheismol-é inadmissível l

ct) estado quo em tai consome, é um cs-

tado suicida...

No começo da sessão do anno passaria for-

muiei um projecto no sentido d'essa reclama-

da separação, o offereci-o :t consideração da

namora. As nobres commissõcs a quem foi

elle remettido, não se dignaraxn ainda, e sem

duvida por influencia do ovei'no, dar seu

parecer. A minha rosponsa ilidade ñcou sat-

va.

N'cstas circunstancias, e devendo o paiz

conhecer o que deve esperar em objecto tao

momentoso,ouuipre ao governo declarar fran-

ca e lealmente como pensa. e o que delibera

a esse respeito.

Passo ao 6.' ponto:

«Tem o governo promovido no senado o

andamento e approvação da proposição d'esta

camara sobre o registro civil i»

A demora que tem tido no senado a_ pio-

posição d'eata camara, relativa a esse objecto,

é digna de sériorcparo.

Não temos proirianicntc registro civil.

() que ora aim a está a cargo dos parochoa

ó imperfeito gilefeituoso, e nao satisfaz as

exigcncias d-'cssa necessidade publica. Do rc-

gistro civil dependem os mais importantes m- _

lei-esses da familia, c e mister satísthzcr tao ro que fazemos do descuido. que tem havnlo

reclamada exigencia do paiz. D9 senado, relallVamenãe á . PVOPOSÍÇÃO

O registro civil ja se acha auctorisado por desta_ camara sobre. registro Civil, reparo

lei do Estado. 0 irgulainento formulado pelo que ainda se eleva mais ante a consideração

entretanto podiam ser comprehendidas em

uma lei, e muito simples.

No que concerne a separação da Igreja do

Estado, e pelo que, mesmo n'esta casa. têem

manifestado os ultramontanos, a medida é

geralmente acceito. o que muito mr tcm mn-

ravilhado em sectarios do -syllabus›, que, em

absoluto, condemna e anathematisa essa as-

pira o.

sr. Monta-Não condemna.

O sr. Saldanha Marinho e outros srs. dc-

putadosz-Condemna.

O sr. Montez-O .Syilabnsn não condem-

na isso.

0 sr. Saldanha Marinhoz-O «Syllgbus-

condemna aqucile tpzie disser que a igreja pó-

dc ser separada do 'stado.

O sr. !doom-Não está lzi isso_

O sr. Saldanha Marinho:_Tcnha pari-an-

cia, o nobre deputado está exconimungado.

O sr. Monta-Convido o nobre deputado

a lcr o -s 'liabuzn '

O sr. aldanha Marinhoz-Eu o satisfaço:

0 -syllabus», no art. 55.** é explicito. En-

tro os cantos que, na forma do Breve .Quanta

curar, são :prescriptos, reprovados e con-

demnados-,cnire os anathemas fulminados

poi' esse parto estupcndo do ponlíñcado, so

acha o d'aquelles que «disseram que a Igreja

deve ser separada do Estado, e o Estado a

Igrejan (textual).

0 sr. Jeronymo Sodréz-Eu declaro que

voto contra a separação da Igreja do Estado;

sou consequente em todas as doutrinas.

(Cruzam-sc outros aportes).

O sr. Presidente:-Attcnçãol -

0 sr. Saldanha Marinho:-Não tenho, por

tanto,de demorar-me u'cstc ponto;a separação

da Igreja do Estado está. no animo de todos

(Apoiados); menos onobre deputado pelo Ba-

hia, que é consequente. . _

Resta-nie pedir ao nobre ministro que nos

declare o pensamento do governo n'est:: ma-

teria. '

tias nos oeos sanetdñoado seja. o

 

  

        

   

  

 

  

Ensina-nos que A devemos esperar

o bem no reino d &ecos; aVenha a.

Ensina-tio: qd'e'Ídevemos abdicar a

razão eia' liiiQdadeio :esperar tudo de

Deus: «Seja feita a tua. vontade_

assim na terra, como nos caos»

Ensina-nos que devemos ser im-

previdentes: que não devemos traba-

lhar hoje para comer amanhã: que não

devemos ajuntar cabcdacs, nem pensar

nas iíliliiculdades dos dias da velhice;

«O pão nosso de cada dia nos

Ensina-nos que a nossa imperfei-

ção (e resultado ii'um pcccado: que (le-

vcmos supportar todos as atlrontas c

todas as us_ip;p_iiçõcs o renunciar a

direit0s;

«Perdoa-nos as nossas dividas,

assim como nós perdoamos aos

Que sejamos cciosos, ;ue despre-

zemos a vida, ijno sejamos ignorantes,

que não tenhamos bens de fortuna,

que sejamos escravos cautomatos, que

emos o bem: manila-nos, niuma pala-

Se não houvesse religião e sacer-

Estes vcnoranilos sujeitos fazem-

'semeia e nãóirecollie, se não traba-

os entes da minha adoração, porque

sois espoliados e illudidosl Vós tendes

o direito de _ser esclarecidos e susten-

tados, e o dever de trabalhar. Um

grande e imperioso dever tem todos

os outros homens: enão roubar o que

vos pertence. Um grande direito vos

assiste: c reivindicar o que e vosso!

Vós tendes razão para pensar, bra-

ços para trabalhar, força para vos ile-

fender: pensae, produzir, delendei-vosl

Vós tendes vida para gozar: gozai a

vida: correi os vossos destinos!

A utilidade da religião não se po-

de justilicar-se pelo pauperismo?

Poderá justificar-se pela salvação

eterna?

A salvação eterna funda-se na

existencia d'outro mundo, para o qual

o homem é transferido depois da mor-

te.

Existe esse outro mundo? Aonde?

Onde está o ceo destinado aos justos,

e o inferno crcado para os malditos?

Quem transporta para hi o homem?

E, uma forca incogliitasnperíor as for-

ças natnraes dilferontes d'ellas? Quoes

são os factos irrefntaveis, por que se

prova a existencia d'cssa força? Sãoas

forças noturaes? Como? sc elias não

se estendem alem dos limites prepri-

os?

Como pode ser o homem transpor-

tado para 0 outro mundo, se o corpo

humano se transforma em gazes, em

vegetaes, em mineraes que vão for-

mar e alimentar outras homens?

Para dar pela resurreição a uns a

sua feição individual, e fatalmente ne-

cessario anniquilar outros, e com cl-

lcs a immortalidade da grande maio-

ria da humanidade; ebasta só que um

homem seja anniquilado para que o

ceo o o inferno seja impossivel!

E' somente a alma humana que o

transportada, para outro mundo? Se

c unicamente ella, a immortaiidade do

homem, o homem mesmo está trunca-

do.

Masa alma, o intellecto, é um ser

distincto e independente do corpo? Se

o e, porque se não manifesta em to-

das as phases da nossa vida com a

mesma actividade? porque cresce com

o desenvolvimento da materia e abate

com a decadencia d'ella? porque nã)

concebe senão as impressões transmit-

tidas pelos orgãos?

O ceol osso firmamento architectu-

do pela religião cahiu, ou antes es-

vaeceo-se irrisoriamentc deante dote-

lescopiol

E o inferno! Ha nada mais ahsnr-

do, do que o inferno? As mais elemen-

tares noções de justiça, a consciencia

mesma nos ensinam que os castigos

devem ser proporcionados aos crimes:

como pode portanto o homem, ente

incapaz de acções infin'tas, e crimes

eternos ser castigado com eternas pe-

nas, quaes as do inferno?! 0 inferno é

conseguintementc uma criação barbara

e phantastica, com que os sacerdotes tem

reprimido e espoliedo o povo. Quantas

oilertas, quantas doações e quantas ri-

quezas o terror do inferno tem deposi-

  

de que o regulamento a que inc tenho rofrri-

do toi expedido pelo distincto Sr. conselheiro

João Alfredo.

t) sr. Frederico Regoz-E se o senado re-

pusar a medida, a responsabilidade scr¡ d'ol-

c.

0 sr. Saldanha Marinhoz-Conciuo por-

tanto este ponto da minha interpcllação pe-

dindo ao sr. Ministro do iiopcrio se digna

informar-nos da razão do tão roparavel retar-

dainentono senado do medida provadauicnte

necessaria e urgente.

Vem do governo a procrastinação? S. Em'

nos respondera.

Sr. [iresidrnta, são qnasi !i horas, e eu

tenho dc tratar de materias importantes.

O sr. Freitas Cmninhoz-Nós estamos ou-

vindo com iodo o prazer.

O sr. Saldanha Marinhoz-V. 15v.l sabe

gua não (“OiiCOt'i'i para tor a palavra qiiasi às

e meia horas, quando a ínlurpcllaçdo esta-

va marcada para i hora da tarde. Faltam pon-

cos minutos, para a hora ilo encerramento

dos trabalhos e por isso, ainda de maior bo-

nevolencia da camara necessito, para, indo

aleiin da hora, satisfazer o encargo quo to-

me .

Alguns srs. deputados-Ainda não deu a

hora.

(-0 sr. presidente diz algumas palavras

que não ouvimos pelo sussurro que reinava

no saiãm).

O sr. Saldanha Marinhor-Conto pois

com a bondade dc meus iliustres collegas, o

vou.entrar na materia do 7.' punto da inter-

pellação. Peço á camara a maior attcnçrlo e

ao meu nobre amigo ministro do ' imperio

desculpa se em uma ou outra alavra compre-

hendcr censura a seu acto. Sa e quanta cor-

dialidade the voto. edeve estar convencido de

ãue não pode haver nem mit vontade, e nem

esejo de molestai-o. Cumpre o meu dever,

e.. . . :a cada um a sua responsabilidade».

O 7.° ponto e este:

 

tado nas mãos dos padres de todas as

religiões?!

l'lmliin deixemos passar intactas

as ficções religiosas, não obstante dis-

truidas pelos factos da sciencia; vejamos

porem o desfecho d'cllas.

A religião christã diz que iifioha sal-

vação senão para os que a abraçam; mas

a religião christã i'- professada sómen-

te por uma iliminuta parte da huma-

nídadc: logo apenas uma diminuta par-

te da humanidade se salva.

Essa diminuta porção da humani-I

dade não se salva ainda toda, não; a

religião christã tem-se dividido e sub-

iiivido emãtantas seitas intolerantes e

incompatíveis, que a existir em algu-

ma dielias a verdade, so um insigni-

ficante punhado de homens consegui-

ria salvar se!

Sendo a religião não só inutil, se

não prejudicial, como temos largamente

demonstrado, e injustiticavel a existen-

cia d”nma classe .jue a ministra e re-

presenta.

0 clero, agrillioailo ao arbítrio do

regio poder, como esta entre nós, e um'

instrumento do despotismo.

0 christianisuio foi crcado para

dissolver o imperio romanozdiSsolveo:

terminou a sua missão: morreu com

elle.

A egreja, obrigada a reconstruir a

sociedade eurOpea. foi a propria que

subverteo os principios christaõs e vi-

brlou no christianismo o golpe mor-

ta .

A reconstrucção, feita pela egreja;

esta desmoronada por todos os ladosa'

a egreja terminou a sua missão: a egre-

ja--o clero-tem fatalmente de desap-

parecer: as agonias em que ella se de-

bate, lutando contra todas as inven-

ções da sciencia, contra as massas

industriaes, contra os sabios e _contra

tudo, são os arrancos da morte»

 

assassina

Não ha anctoridades no concelho

d'Anatlia, tudo corre il discrição; o ad

ministrador euma entidade que não

appareoe, que ninguem ve, um octage-

oario fora do seu tempo em toda u

acepção da palavra. Estamos ameaça-

dos do colcra c nrnlnunas providen-

cias sanitarias se tomam niosta loca-

lidade. Nas aldeias ci'intinua a ser es-

tranho todoo principio de hygiene. As

casas accusam uma immundicie enorme,

os pobres aldeaes, avessos a toda a

ideia' de limpesa, ignoram que lhes

esta eminente uma grande desgraça.

O que fazem as camaras? Nada, absolu-

tamente nada. A de Anadia nem ao

menos ordenou aos medicos do parti-

do municipal que fisessem uma ins-

pecção sanitaria as povoações mais

insaluhros. isso siml A mui insigne

camara hade acordar quando o mal já

não tiver remedio.

 

uAi nstitiiição das Irmãs do Coração do

.irs'us, aut-.torisaila por thct't'lO n.a 7:729 'do

1!; dojnniio ¡inlilirailo cm 7 ilo Julho coi'i'cn-

to, r" filiada. a di: irmãs da caridade. csld in-

fliirncindn por estas, ou c por elias n-gi-

doi. '

() ilccrrlo que inrnrionn n'estc ponto da

interpeilrçao faz sem duvida corpo com outro,

que, de data antoiior, foi publicado muito

pasteriornicntc. Um é dc i-'i c o outro de _ 16

do mesmo nirz dejnnlio; ode !A foi publica-

do em dias il'cstc inuz. mas o de iii foi pu-

blicado dois dias immcdintamentc depois do

expedido.

Haveria calculo na demora da publicação

de um d'eilcs, o mais moderno?

Não o direi, respeitando a intenção dos

encarregados de taes publicações.

Sr. presidente, nntro profunda convicção

de que o nobre ministro do imperio não estu-

don aturadamente, não entrou na anaiizo

rigorosa, nem mesmo conheceu o valor c o

alcance d'essrs dois actos do oder executivo.

Conforme S. Ex! mesmo já oclarois na im-

prensa, achava-se essa ohra preparada por

seu antecessor, o S. bx.“ apenas a subscre~

veu. '

Mas eu lamento que S. EX..., iliustrado e

atilado corno é, deixasse de examinar essas

duas calculadas armadilhas, e assim se pri-

vasse de conhecer o alcance d'esses dois par-

tos monstruosos. O plano subtil das irmas da

caridade, e de seu inseparaveia companhei-

ros iazarístas, bem se descobre n'esses actos.

Pudcrain illudir o governo e hoje talvez riem-

se d'elle.

Esses decretos são de moro favor, e "-

manifesta protecção ao pernicioso conciive

da guarda avançada dos jesuítas n'eslo pa z.

As consequencias d'esses actos serão ptsst-

mas. '

(Continúa)  
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SINGERI O BOUQUE
A MMS IMPORTANTE com““ Album Artistíco-Litterarío Bi-Mensal

DO MUNDO l

 

›.

ammícxos

› 26?
Entrando por uma porta

  

Attenção

José Nunes da Maia, morador na

rua do Sol, d'esta cidade, tem para

vender uma_ porção de Madeira. Oe-

rejeira..

Quem a pretender comprar pode

dirigir-se ao annunciante.

  

   

  

  

    

   

  

    

 

   

  

     

  

    

   
     

  
     

   

  

  
  

   
        

  

ESPECIALMENTE DEDICADO .IS SENHOOIS

( C .

ss'zsztzzegãi:am, No PRF O GRANDE NOWDADE E m
Ao Eduardo Ferreira, _ Musa Velha - T " '7

ACOillPAbHIAFABRlL D,
Não deixa mãos a medir!

Se a coisa assim continua, FRANSISCO PÀLHÀE bem tem que mais, S IN R ALBERT0 BESSA l AL “RIM PIMENTA

- U ' I e em ia Jcl 'liamois e tv- _
v

1?:: ânimo contadopqm massa” po 61:53:33_ l l L ' apresenta ao publico um magnifico sor- DIRECTO“ GEREME

A 00mm:: 320%:: pagam pORTO tido das suas excellentes e mais moder- , n

Na adega do 26! , _ _ nas U

EIIN'JSTO CHARDRONEDITOII

_._ _ _A_ 7 a ,.,,,__._.._'._s _ ,N (PAGAMENTO ADIANTADO)

2 PORTO t PHOVINCIAS BRAZIL

.
.

_ Anno . . . . . . . . 1,3000¡ Anno . . . . . . . . 415200 Anno . . . . . . . . 3õ000

' " ' " "' " Angelo da Roza Lima, tem no seu Semestre. . . . . 55th Semestre. . . .. 650 Semestre. . . . . 15800

 

estabelecimento da Rua dos Mercado-

res um magnifico guarda-louça do mo-
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Sae brevemente o primeiro numero.

Recebem-se assignaturas no escríptorio da empreza na rua de Santo Il-
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DE gno, e uma meza elastica oval, que

~ tem no seu maxmm comp“menw de_ defonso n.° ;HM-Porto, e nas principaes livrarias do paiz.

o senove palmos. Vac por á venda as "mw u A_ - O V 7 M' _ú
. cadeiras americanas e de volta, que

POR alii se vendem a 850, a 750; e as de

outros systemas-beira d'alguidar e de

caxrlho,~7que se vendiam a 700 réis,

a 600 réis.

 

ERCKMANN-CHA TRIAN JOÃO AUGUÊD'ÊÊ) DE SOUZA
Obra Premiada Pela Academia _ ~

Franceza-Um Fascículo Semanal de 4""La›rg'0 da¡ ApresentaÇaO"“6

!gáoihas deÀS paginase duas gravnrãs OSCILLANTE m¡ '

réis- . ssigna-se no oscriptorio a » e

Pllmprcza de Romances lllustrados gua E ?a

(a Fabrica, 66- Porto, e em to as E'esta a revolução mais completa __ ¡_¡¡EBBW__

as livrarias e Kiosques. que tem havido nas machinas de cus- a . ' * 4 ~

Acceitam-se correspondentes nas tura; trabalho facil e perfeito. N eSta OfñCIHa fazem-se portoes, grades,

diversas terras do reino.

O

No dia 19 do corrente, pelas !O

da manhã, na rua direita d'esta cidade

e 101a n.” 72, 7!», 76, 78, proceder-

se-ha a venda em leilão de toda a ter-

ramenta pertencente ao fallecido car-

pinteiro Augusto Barboza.

NO PRELO

:I ." l “' ° .. .

maigpãiieiüfw ° um” em” e ° 13Vat0r105,f0g0es,e camas de preço de rels

Para se convenceer da verdade a1

vinda as castas abaixo indicadas onde __ __ ?A 7 _ W___%

L I “d k a ' t 4'.. L n s
1! '

“e Hilda-t3 °ãáíiffãfê$lià°élfâo DOMINGOS LUIZ VALENTE DiALllEl-DA

GRATIS! COM
t' . ' . . V ,

:Emlêgãsemcnaea e lO por cento a

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES V W ,l / Â_

A2- “osv w I

FORNECE lojas de ferragens, dobradiças, leclios, fechaduras de todos os

POR

Ernesto' Pires

ACHA~SE Á VENDA EM AVEIRO

NA LIVRARIA

DE

_Mello Guimarães

BAIXA DE PREÇO

Sabão amarello gordo de boa qua-

lidade a 4:600 reis por cada arroba

antiga (14,688) e a retalho :1120 reis

o kilo, vende se na loja de Fernandes

Melicio na rua Direita em Aveiro.

_ _ E vinho do Porto desde 180 ::500

dida d'uma gravura colorida repre- reis a garrafa_
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COMPANHIA FADIIII. SINGEB

75, Rua de José Estevão, 79

Pegada ao Edificio da caíam Economica

systemas, parafusbs de toda a qualidade;ferragens estrangeiras, camas
de fem¡ de armar sem paral'uzo do preço de -l,-;›'!NÍ)0 a 9,3000, fogões

chumbo em barra,prego d'arame, bico de cobre. de ferro, balinazes de

0 latão, carda ingleza, panellas de fen'o, balanças decimaes, etudo pertencente

 

0 CORPO HUMANO

Edição !ilustrada

Esta obra, illustrada com M GBA-

-VURAS elucidativas do texto, prece-

Preços sem competencia..

52, Largo da Praça, 53
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v O mesmo anuuncmnte se 0003“““ Brindes aos srs. anvariadores de No R “1119165 ' ' ' 9 O P* q _. f BZn'P' -' '- D
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Bolo mglez, duma . . _-O n ' agpeuoãe tsc. arto 220 1
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. Cabelleireiro II INQU Ç Messagenes Mant1mes
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Ç AVEIRO Ounvesarla. Manu- 90mm; ponruouez (8) .

. __
I S ' RÃO DE CA TRO

Antonio de Lemes Junior_ com cs- factora. ANFON 0 BR S ., _w _ I_ _gi -__. o

tabelecimcnto de cabelloireiro na Pra-
pararàgzlrano AE r a t l . z' l 31“' › _ E
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especial para lavar a cabeça.
t José Eduardo Mourao type elziviriano. ts :sua 0153051; ESTEVAMwÕU  


